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uma tradição cultural 

Numa época cm que tan- 
to se fala na interiorizarão 
do desenvolvimento — ob- 
jeto aliás de uma série de 
editoriais deste jornal ■— a 
concessão do titulo de Pon- 
tifícia à Universidade Cató- 
lica de Campinas representa 
o reconhecimento do gabari- 
to que essa insftulçâo veio 
a atingir através dos anos. 

A Universidade Católica 
de Campinas resultou da 
obra educacional que a 
Igreja ali soube levar a ca- 
bo, ao lado de instituições 
oficiais e de outras não-ca- 
tólicas ou laicas, como o Co- 
légio Culto ã Ciência, boje 
Incorporado à rede de ensi- 
no estadual. Em seus pri- 
mórdios encontra-se a vi- 
são de grandes bispos, que 
se voltaram com carinho ao 
setor educacional, desde o 
primeiro titular da diocese, 
dom João Nery, e de seu su- 
cessor imediato, dom Fran- 
cisco de Campos Barreto. O 
Liceu N. Senhora Auxilia- 
dora, devido aos salesianos 
e marco da evolução urba- 
na da cidade, o Seminário 
Diocesano e vários colégios 
femininos nuciearam no 
passado a Universidade que, 
primeira no Interior e quar- 
ta no País, recebe a distin- 
ção emanada da Congrega- 
ção Vatlcana para a Educa- 
ção Católica. 

Ao fundar-se, em 1955, a 
novel PUC campineira já 
contava com várias faculda- 
des, boje em número de no- 
ve, de forma que não foi 
fruto da improvisação. Sua 
Biblioteca Central, uma das 
maiores do Pais, está à al- 
tura do renome cultural de 
Campinas. As atividades de- 
partamentais, por seu lado, 
desenvolvem-se de maneira 

auspiciosa. Ainda este ano, 
coube ao Departamento de 
História de sua Faculdade 
de Filosofia, Ciências o Le- 
tras, promover, ao ensejo 
do sesquicentenário, o 1 
Congresso de História de 
São Paulo. Mais ainda, no 
entroncamento das rodovias 
Anhanguera e Campinas- 
Mogi-Mirim processa-se à 
construção' do campus, a 
apenas oito quilômetros do 
centro e que será a segun- 
da Cidade Universitária do 
Interior do Estado. A pri- 
meira é a de Ribeirão Pre- 
to. 

Campinas dispõe ainda 
de uma Universidade Esta- 
dual já firmada e centro de 
pesquisas tecnológicas avan- 
çadas, como a computação. 
É sede também da Escola 
de Cadetes do Exército e de 
estabelecimentos de ensino 
secundário, como os já cita- 
dos, que primam por elevado 
padrão didático. 

Esse quadro contrasta, 
pela sua solidez e perspecti- 
vas, com a proliferação de 
faculdades de segunda or- 
dem que se verifica em mui- 
tos pontos do Estado, sob o 
beneplácito das autoridades 
federais do ensino, embora 
muito comumente em dano 
da sua eficiência. A promo- 
ção, é o termo, recebida 
agora pela Universidade Ca- 
tólica de Campinas, cujo ca- 
ráter confessional se dilui 
no espirito ecumênico e 
aberto da Igreja de hoje, re- 
presenta um estímulo a 
mais, para que se mante- 
nham em padrões compatí- 
veis as tradições culturais e 
verdadeiramente universitá- 
rias da terra de Carlos Go- 
mes, Campos Salles e Júlio 
Mesquita. 


